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Resumo:

          As maloclusões são anomalias de crescimento e desenvolvimento do complexo craniofacial que afetam
ossos e músculos faciais e que resultam da interação de fatores relacionados à hereditariedade e ao meio
ambiente, produzindo alterações estéticas e funcionais. O conhecimento da situação de saúde bucal das crianças,
através de estudos epidemiológicos, é fundamental para o desenvolvimento de ações adequadas que reduzam a
incidência das anormalidades de oclusão, assim como proporciona a avaliação do impacto dessas ações. O
objetivo deste estudo transversal foi avaliar a prevalência e a classificação das maloclusões em crianças com
dentição decídua completa, matriculadas nas escolas de educação infantil da cidade de Pelotas-RS, identificando
a maloclusão mais prevalente e verificando as possíveis associações com variáveis demográficas,
socioeconômicas e comportamentais. Após autorização pelo termo de consentimento livre e esclarecido, foram
examinadas 502 crianças. A coleta de dados foi realizada com questionário aplicado à mãe e com exame físico
visual da cavidade bucal, realizado nas escolas. Assim, verificou-se que a prevalência e a classificação das
maloclusões, segundo o índice recomendado pela Organização Mundial da Saúde, foi 29,3% para oclusão
normal, 32,7% para maloclusão leve e 38,0% para maloclusão moderada/severa. O tipo de maloclusão mais
prevalente, com relevância na dentição decídua, foi a mordida aberta anterior, que apresentou tendência linear
direta em relação ao hábito de sucção de chupeta e à duração deste hábito, associação com a freqüência do uso
da chupeta e tendência linear inversa em relação à idade das crianças e à escolaridade da mãe. A renda familiar
não esteve associada à presença desta maloclusão. Portanto, verificada a prevalência de maloclusões na
população infantil e sendo a mordida aberta anterior a maloclusão mais relevante freqüentemente encontrada, é
necessário implantar programas de orientação para controlar os fatores predisponentes e aumentar o percentual
de oclusão normal. 


